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O TRATAMENTO BIBLIOTECONÓMICO DAS TESES UNIVERSITARIAS: 

A EXPERI~NCIA DA FACULDADE DE LETRAS DE LISBOA 

por Lydia Pimental ' 
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t;ugénia Manuela Santos ' ' ' 

Naete trabalho é referida a responsabilidade das bibliotecas universit~rias . 

cooperação com a PORBASE. 

Oaacreve-se a expe:riêncie da Feculdade de Letras da Univer5idade da Lisboa 

neste dom!nio, oa problemas e soluções encontrados. 

bliogrefia. 

Abetro!!ct 

This papar amphasizee the responsibility of the university librari~s in the 

teahnical handling of the academ1c dissertationa when in caoparation with 

JiiORBASE. 

Ths experiencs of the F~ouldads de Letras de Lisboa in this subject. the pro­

blema aroaen and the solutions that were put into practica are deecribed. 

A sugieetion is made for the future handling of this kind cf biblio~raphy. 
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A quantidade de informação actualmente produ~ida, a sua rápida dssactu-

·~liza~ão e ~g exigsnciae tanto qualitativas como quantitativas d~queles que 

dela necess1tam, afectaram os métodos e multiplicarem os problemas inerentes 

i ~n~l1se e a~aliação da informeç~o. ~ sua racupsraçio e difus~o. Fundeman-

~almente, inpQrte torna-la acess{vel, com rapidez, eficiincia e com o mínimo 

.de ou!litos. 

Nesta s~bito, os serviço9 de documentação des Universidades constituem 

import antes u~idgdes de spoio, essenciais e investigação, ao ensino s ao de-

eenvoivimento cultural, quer pele riqueza dos ssus fundos bibliográficos, 

neces!liariammnte actualizados~ quer pelo tratamento especializado que dessn-

volvem no dEeijjO de se organizarem em org~os responsiveis e competentes da 

divulgeção ma .informaçeo. 

Consc1entes das suas respaneabilidadee, as bibliotecas uHivérsitérias 

em~ertham-se c~m espeoiel acuidade na anilise do perfil do investigador uni-

versit~rio ~ n~ qualidade da investigação te~lizada nssta5 escol~~. seja 

por profasemr$s, meatrendos ou alunos, de modo a que a metodologie de trabq~ 

.. lho aldoptede tesponda com rigor e·f;ltempac:tamente; as necaaeidades dos seus 

utfl.lizadore1. Este é~ sem duvida, e razão de darmos uma fitenção especial 8 

bibliwgrefie ~roduzida nes Faculdades, Em particular, as te~es constituem 

um fundo b±~liogr~fico especial, pois representam 'o resultado da inv~etige-

ç~o produzi~a . nestae inetituiç5es e espelhem o seu progresso oieritifico tan-

to a n!ve1 naQionel como internacional. 

·Nesta p~rspectiva, foi feito na Faculdade de Letras de Lisboa o tra­

tamento bibli~tecon6mioo e 1nformitioo das teses de doutoramento e de mes-

tredo. apreae~tadas e defendidas neste estabelecimento de ensino. Como re-

sultedo daete.trabalho publicarem-se duas b1bl1ogrefies: uma contende as re-

fsrâncies dpe teses de doutoramento e q outra as teses de mestrado. 

O tratarpanto biblioteconómico daetae obras levantou-nos problemo!!ls es­

pecif!coe, qu.r na c~talogaç~o ~uer na indexeçio. O facto de os autores usB-

rem nas teBss.o nome oficial e não o literário e anteriormente. terem publi-
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~a~o ·trabalhos ~om nomes diferentes, obrigou-nos a pesquisas no sentido da 

coerã~cia. ffst~ preocupeção em uniformizar os.no~es dos autores propiciou­

-nwe ~ alab~ração de um ficheiro ds autoridade par~ ~s sntrsdes onomáeticee. 

Sendo insuf~cianta a pesquisa por aut~r e tit~io;. a acuidade da investiga-

ç~m urniversitiria pressionou~nos a uma anilisa.em profundidade para uma in-

dexa;ão rig~rqsa .. Por outro ledo, esta bibliografia emprega freque~temente 

terminologia tecente para apresentar assuntos muito especiTioos, de modo 

que a consult~ doe thesaurii convencionais nem sempre resultou satisfatória 

de re-f'~ência actuali2adal 1 .. em bibliografia afim dos mesmos autores e ainda 

em consultai ~os professores. A indexação numa biblioteca universitâria tem 

ds ser mais s~pa~if1ca e rigorosa dO que numa instdtuiç~o da leitura mais 

gener!!l1zado~. 1Ests fa'cto . obrigou-nos a um esforça técnico da pracieeo que 
I 

julgamos deve~ ser tido em conta por qu~m pretende, fazer indexação dentro 

do-. mssmos ~ssuntas. 

Come moqperentes da . PORBASE~ env1jmos este conjunto d~ refer~noies 

~1bl1mgr~-f'i~~s. em diferido pare a Biblioteca Nacional para ser introdu-

~ zido na 8as1 de Dados. Feitas v~riae pesqui~as. ve~ifioemos que a maior par-

te desta bi~l~ograf1e nio -f'o1 sinda integrada e a que . es• encontra disponival 

est~ - ~runce~e~ pois foi-lhe Bpegada a indexaç~o, impossibilitando a recupe-

tonsid&r.ndo o espirita que presidiu ~ constftuiç~o da PORBASE. como 

·s~ee Nacionel:de Dados Bibliográficos, em que a Bibliatece Nacional e as 

belso1do nã~ ~em sido respeitado. 

rnnr.T'Rt.iilm~=~l"l'l'.~ 1:! l'lm relaoão as referânci~s enviadl!!ls em disQuete, asais-, I 

1. a grand~ demora na eu~ introdução no GEACJ 
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2. 80 corte e1atsmético de indsxeção que as acompanha. 

A decis~o que levou ~ retsnç~o da indexaçio ~os registos introduzidos 

sm linhe, nunca foi eceitavelments sxpl~ceda. Sabemos, no entanto, que 

não fai tomada baseando-se em padrões de qualidade. Parque, enteo, es-

te pn.vilégia7; 

3. ~ impossibilidade de no futuro se oomplet~ra~ essas referências• 

4. a imp~ssibilidade de . fazer ·pesqu±sss por assuntos. 

Os ea~actoe referidos prejudicam .s mesmo anu~am a investigaç~o nas Fa-

cu~dad:!es, transmitindo ao utilizador do Bistema urn:a má 1ma~am dos .serviços, 

com queixas frequentes, o que, consequentemente, nos obriga a repensar a 

nossa posiç~o da cooperantes. Num paíe como o·nos&o, esoaeeo de recursos tácni-

cos e humanps~ pereu~e-noe , essencial .que os esf'orçqs da todos se conjuguem e 

não e• esbanj~m. Tal acontecerá sempre que trabalMa já feito fôr de~perdiçado 

em obedisncia· e uma rsara que ni!o tem em conta o v~lor técnioo e a peirtinênci! 

do masmo. Eeta eituaç~o ~ ainda mais gravosa ee dépois ss anuler o.: rasultado 

de t~abalho ~e uma isnt1tuiç~o efectivamente coo~srente, ela é íre)feito am 

gupl~cedo por outra como e a caso do tratamento das teses, 
~ 

ConaJu~mos. propondo que ssjam as bibliotecas univereitáriee ~ trat~rem 

a• s~es pr~p~ias· teses, como acontece noutros p~f~es da Europa, ati por serem, 

sem d~vida, ~s inatituiç8es mais indicadas para b fa2erem. Deste modo, estare-

mos ·$ evolui~ no sentido da uma correcta organização a gestão dos racursa5 da 

1nforma~ção ~=~m Portuial. 

·. 
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